
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Edição: Luana Paula de Aquino


  Capa: Marina Avila
Imagem páginas 2 e 3: Freepik
Icones: Freepik


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


  
    M675r      Mírio, Carmen.


    Regressão para crianças [recurso eletrônico] / Carmen Mírio. – Nova Petrópolis : Luz da Serra, 2019.


    5.28 Mb ; ePUB.


    ISBN 978-85-64463-77-6


    1. Autoajuda. 2. Espiritualidade. 3. Regressão terapêutica - Crianças. 4. Psicoterapia reencarnacionista. 5. Terapia de vidas passadas. 6. Cura. 7. Espírito - Consciência. I. Título.


    CDU 159.947.2


    CDD 158.1

  


  Índice para catálogo sistemático:
1. Autoajuda 159.947.2


  2. Regressão terapêutiva 615.851


  (Bibliotecária responsável: Sabrina Leal Araujo – CRB 8/10213)


  
    Todos os direitos reservados. 
Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida ou transmitida
por qualquer forma e/ou quaisquer meios (eletrônico ou mecânico,
incluindo fotocópia e gravação) ou arquivada em qualquer sistema
ou banco de dados sem permissão escrita da Editora.

  


  Luz da Serra Editora Ltda.


  Avenida 15 de Novembro, 785


  Bairro Centro


  Nova Petrópolis / RS


  CEP 95150-000


  editora@luzdaserra.com.br


  www.luzdaserra.com.br


  www.luzdaserraeditora.com.br


  Fone: (54) 3298-2233 / (54) 99113-7657


  Gratidão
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    Resultado de cinco anos de trabalhos contínuos, este livro traz estudos de casos observados nas regressões à distância em crianças, além de regressões presenciais em adolescentes.


    A autora Carmen Mírio mostra como funciona todo o tratamento, além de apresentar os resultados alcançados durante os atendimentos.


    Aqui, você vai ter acesso a um conhecimento que transformará a sua vida. Você poderá ajudar seus familiares, alunos, pacientes e consultantes a lidar com as enfermidades e limitações, sem sofrimentos e exclusões, mas com muita compreensão e amor.

  


  Para quem é este livro


  Você conhece crianças que nasceram com problemas diversos e inexplicáveis? Síndromes e transtornos? Ou ainda que sentem medos, têm visões e sofrem com “perseguições”? Já viu alguma criança contar sobre suas vidas passadas ou que possuem amigos invisíveis? Se é terapeuta ou psicólogo, já atendeu casos de crianças que têm um comportamento não compatível com sua idade?


  Quantos meninos e meninas sofrem com limitações, dores e doenças no mundo. Muitas vezes, tudo isso não é facilmente compreendido pela família e nem pela sociedade. Assim, muitas delas deixam de viver sua infância, são excluídas na escola e no ambiente familiar, sofrem bullying dos colegas por serem diferentes ou “estranhas”.


  Este livro vai expandir seus horizontes. Você verá que existem causas físicas, emocionais, mentais e espirituais, além de casos nos quais a origem está em outras existências. Também entenderá como as regressões terapêuticas podem auxiliar essas crianças a se desligarem dessas lembranças do passado.


  Você saberá que existe um caminho para a melhor
qualidade de vida do seu filho, familiar ou paciente!
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  Prefácio


  A Carmen Mírio é dirigente de um Grupo de Regressão à Distância em São Paulo. Quando ela comentou comigo que iria começar uma investigação do inconsciente de crianças com dificuldades, já sabia que desse desejo iria brotar um trabalho de pesquisa da maior importância para a busca do entendimento do porquê de alguns espíritos reencarnarem com síndromes, transtornos congênitos e outras dificuldades.


  Este livro, que é um registro do trabalho pioneiro dela, aguça a curiosidade e o interesse de médicos, psicólogos, psicoterapeutas e cientistas que querem ir além da compreensão, tão rápida quanto vaga, de que esses problemas sejam apenas uma alteração genética.


  Evidentemente, não estamos nos referindo aos casos oriundos de traumas intrauterinos, durante ou logo após o parto, desnutrição severa, acidentes e outras circunstâncias da infância, que podem provocar distúrbios encefálicos e provocar sequelas profundas, algumas vezes irreversíveis.


  Na Psicoterapia Reencarnacionista, através de sua ferramenta, a regressão terapêutica, acessamos o inconsciente das pessoas, e no caso deste livro, das crianças com dificuldades.


  Sob o comando dos mentores espirituais dos consultantes, a regressão segue os ensinamentos de Allan Kardec em “O Livro dos Espíritos”, em especial a questão 399, que fala do esquecimento do passado.


  Entender de onde vem isso, o que os mentores espirituais dessas crianças podem mostrar em vidas passadas ou dizer a respeito já é um bom começo. De tal modo, retiramos o véu que encobre o que se esconde dentro do inconsciente dessas crianças especiais e com dificuldades, que pode ser acessado, se os seres espirituais assim o permitirem e oportunizarem.


  A Regressão Terapêutica, na verdade, é a continuação do trabalho de pioneiros, o mais famoso deles, o Dr. Freud, que, como nós, sofreram incompreensões em sua época, como estamos sofrendo agora. Mas isso não importa, o importante é continuarmos o trabalho, sempre respeitando rigorosamente a ética espiritual, que determina o que pode ser acessado e o que pode ser entendido.


  Parabéns à Carmen e sua equipe
pelo pioneirismo e dedicação.


  
Com carinho,

Mauro Kwitko


  Médico autolicenciado do Conselho Regional de Medicina,
fundador e presidente da Associação Brasileira
de Psicoterapia Reencarnacionista (ABPR).
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  Este livro tem uma importância muito grande na minha vida, pois faz parte da minha missão de alma. Ele foi escrito para auxiliar mães, pais e responsáveis a compreenderem as dificuldades pelas quais seus filhos vivem, seja no âmbito físico, emocional, mental e espiritual.


  Muitas vezes os adultos não entendem o que se passa com a criança e isso traz sofrimento para ela e para todos ao seu redor, familiares e cuidadores. Vivi isso na prática e sei como é não ser compreendido.


  Quando eu era criança eu via espíritos, chorava sem razão, sentia presenças, ouvia coisas, sem contar os pesadelos que me faziam acordar gritando. Os meus pais ficavam assustados, mas nunca acharam que eu tivesse problemas. Ainda bem, pois na época em que eu era criança não havia alternativas para quem pensava, via e sentia “coisas invisíveis”, apenas hospícios, camisa de força e medicamentos.


  Sempre rezava e pedia para não ter mais medo daquilo tudo. Mas eu ouvia uma voz, a do meu amigo invisível, que dizia: “Reze para Jesus e estude. O conhecimento te trará luz e afastará o medo, pois entenderá o que tudo isso significa”.


  Embora eu estivesse criança e não entendesse o que me era falado, o meu espírito milenar sabia, pois trazia memórias de vivências passadas, além de inimigos que ainda me viam como eu era e não como eu estava.


  O tempo foi passando e fui crescendo, sempre com a orientação dos meus amigos invisíveis. Aos 18 anos, ingressei na Umbanda e na faculdade de Direito.


  Mais de 20 anos depois, recebi novas instruções dos meus mentores. Segundo eles, era preciso ajustar a rota, pois eu estava pronta para seguir novos caminhos.


  Eu não entendia muito bem, mas fui em frente apesar das minhas resistências. Em 2006, deixei a Umbanda e o Direito. Naquela época, eu era professora universitária e coordenadora dos cursos de Direito da Universidade. Foi um choque sair da profissão que escolhi e também da Umbanda.


  No âmbito espiritual, encontrei um novo lugar para trabalhar, pois era uma nova Umbanda, muito diferente daquela que eu estava acostumada, sem os ritos habituais. Adaptei-me ao novo local espiritual, conheci meu marido Marcelo, passei a criar cursos, canalizar muitas informações, estudar e escrever sobre muitos assuntos.


  A transição espiritual foi apenas fisicamente, pois todos os amigos e mentores agora estavam comigo em um novo formato, mais mental, mais sutil e intuitivo. A fé e a intuição seriam muito mais fortes a partir daquele momento e eu teria de estar mais atenta.


  Entretanto, deixar o Direito foi mais difícil, pois eu amava dar aulas na universidade, ministrar cursos. Como deixar tudo aquilo? Resisti tanto em deixar o Direito, o meu status de advogada, doutora e professora universitária, os meus bens materiais. Resolvi entrar na faculdade de jornalismo, “achando” que seria o caminho correto. Ainda não tinha aprendido tudo. Na verdade, eu estava resistindo ao que me fora passado pelos mentores.


  No segundo ano da faculdade de jornalismo, ouvia dos amparadores: “Pare, não é este caminho”. E então fui diagnosticada com câncer de mama. Uau! Parei imediatamente. Parecia que um muro havia se colocado à minha frente, fiquei sem chão.


  O que fazer agora?


  Ouvi: “Em primeiro lugar, vá tratar isso”.


  E assim eu fui. Quando estava de volta ao trabalho, meditei e aguardei as orientações. E foram as seguintes: “Seja terapeuta”.


  Como assim? De advogada e jornalista a terapeuta? Eu ainda resistia. Lembrei-me que, como professora e coordenadora do curso de Direito, eu auxiliava os alunos na escolha das suas carreiras, ouvia os problemas dos estudantes e dos colegas professores, ajudava-os a encontrarem respostas. Nossa, eu já estava treinando para a minha futura profissão.


  Mas, mesmo assim, fui fazer um curso de coach, afinal eu não era psicóloga. Ainda resisti um pouco em deixar o Direito e me entregar totalmente às terapias. No auge da minha resistência perdi tudo, materialmente falando. Precisei vender meu apartamento e meu carro bacana e fui morar de favor. Essa RESISTÊNCIA é o que chamo de “cabeça dura”.


  Naquele momento, tive de contar comigo para entender as razões daquilo tudo. Percebi o que a Umbanda e o Direito tinham em comum. Durante tantos anos, me ensinaram: a obedecer a ordens, ter disciplina e respeitar a autoridade.


  Depois disso, só me restava aplicar o que havia aprendido. Do zero comecei, após o coach, a fazer cursos terapêuticos, tais como Cinesiologia Especializada1, Apometria, Reiki, Numerologia, Cromoterapia, entre outras terapias.


  Até que cheguei à Psicoterapia Reencarnacionista e à Regressão Terapêutica, que transformaram de vez a minha vida. Foi o momento em que me reergui e me reencontrei. Foi a segunda vida nesta vida.


  


  
    
      Conclui a minha formação no curso de Psicoterapia Reencarnacionista, e passei a ser monitora. No ano de 2013, meu amigo invisível me disse: “Você vai iniciar um trabalho de regressão com as crianças e escrever um livro a respeito”. Formei um grupo de pessoas, criei um formulário com perguntas para os pais e iniciei as entrevistas. Começamos a realizar as regressões à distância e de forma presencial para as crianças.


      O resultado deste trabalho de cinco anos está neste livro. Este é um serviço de equipe – física e espiritual –, com muita dedicação e muito amor por parte do todos os envolvidos. Os mentores nos ensinaram muito e ainda hoje nos ensinam.


      As regressões continuam, são realizadas todas as terças-feiras, com a participação das famílias e das crianças, nas cidades de Santos, Ribeirão Preto, Uberlândia, São José dos Campos e São Paulo.


      Atualmente, eu faço o que mais amo: dar aulas e ensinar. Tornei-me ministrante dos cursos de formação em Psicoterapia Reencarnacionista e também incentivo meus alunos a criarem grupos de regressão para crianças.


      Como estudar é uma constante na minha vida, fiz a formação em Constelação Sistêmica Familiar, aplicada especialmente em crianças, na qual utilizo bonecos, desenhos e âncoras. Participo ainda do trabalho de pesquisa na Pineal Mind da Universidade Internacional de Ciências do Espírito (Uniespírito), sob a coordenação do médico Dr. Sergio Felipe de Oliveira, também com foco na infância.


      Eu tenho certeza que este trabalho faz parte da minha missão neste planeta, pois quando comecei a passar pelas regressões entendi as razões pelas quais quero trabalhar para as crianças.


      Sou muito grata e feliz por isso. Principalmente,
quando vejo os resultados na vida das famílias
e, em especial, dos pequenos.


      Quero ver um mundo em que as crianças
não precisem sofrer, nem serem catalogadas
ou diagnosticadas, que apenas sejam crianças.


      Carmen Mírio
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  1 A Cinesiologia Especializada é um método de trabalho e diagnóstico terapêutico do próprio corpo do paciente que utiliza o teste muscular como mecanismo de biocomunicação do sistema corpo-mente, buscando corrigir os possíveis desequilíbrios a partir de seu surgimento e origem. É uma técnica acima de tudo preventiva. Coadjuvante nos tratamentos médicos, reduz o estresse, amplia a vitalidade e o equilíbrio geral do organismo. É especialmente indicada em casos de doenças psicossomáticas ou quando o paciente tem sintomas, vai ao médico, mas os exames não apontam nada.
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  Você conhece crianças que têm dificuldades1 ou problemas sérios de saúde? Ou ainda que apresentam comportamentos como os que são descritos a seguir:


  
    – Não dormem por medo de perseguição ou de morrer;


    – Têm sonambulismo;


    – Falam línguas estranhas;


    – Agem como se fossem adultas, dando ordens;


    – Falam com pessoas amigas e inimigas invisíveis;


    – Agridem outras crianças ou seus irmãos;


    – Atacam furiosamente coleguinhas na escola;


    – Quebram tudo e aterrorizam em casa ou na escola;


    – Sofrem ataques;


    – Possuem uma conduta sexual não compatível com sua faixa etária;


    – Têm déficit de atenção;


    – São hiperativas;


    – Gritam no meio da rua e em locais públicos, sem uma explicação aparente.

  


  Se você tem alguém na sua família com algum desses problemas, com certeza, já deve ter observado que, na maioria das vezes, elas não são compreendidas e os diagnósticos são os mais diversos.


  Mas o que poucas pessoas sabem é que o fato de uma criança apresentar dificuldades físicas, emocionais, mentais e/ou espirituais é sinal de que algo está fora da ordem – seja nesta vida ou em decorrência de outras existências.


  Alguns desses casos podem ser gerados durante a gestação e manifestados logo após o nascimento. Outros apresentam sintomas no decorrer da infância ou mesmo da adolescência. Podem ainda ter origem em situações ocorridas em outras vidas.


  É preciso entender que as crianças pedem socorro e necessitam de um tratamento integral, considerando todos os fatores: físico, emocional, mental e espiritual. Muitas delas sofrem ataques, enxergam seres espirituais, ouvem vozes que não param, falam línguas que ninguém entende, adoecem e são tratadas pela metade, agravando cada dia mais a situação.


  Se uma criança nasce num lar onde há compreensão dos fenômenos espirituais e energéticos, sorte delas. Entretanto, quando os pais não acreditam em nada ou desconhecem a respeito de energia e espiritualidade, as crianças e os jovens são levados diretamente para os medicamentos de tarja preta e/ou são internados ou tratados como loucos.
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